
 

 

CONJUNTURA ECONÔMICA 

 

 O início do segundo semestre de 2017 registra alta no principal índice de inflação da economia 

brasileira. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor-Amplo (IPCA) foi de 0,24% em julho, taxa 

superior ao mês de junho, porém, inferior ao mesmo período de 2016 quando a taxa havia sido de 

0,52%. No acumulado do ano (jan-jul) o IPCA registra alta de 1,43%. Os destaques na composição 

do índice é a educação com alta de 6,54%, saúde e cuidados pessoais com variação positiva de 

4,43%. 

 Os índices calculados pela FGV seguem registrando deflação no mês de julho, o IGP-M, retraiu 

0,72%, no igual período de 2016 houve alta de 0,18%. O IGP-DI ficou negativo em 0,30% em julho 

deste ano. Em igual período do ano passado havia apresentado retração de 0,39%. No acumulado 

de janeiro a julho de 2017 o IGP-DI, índice que mede a inflação no atacado recuou 2,87%. 

 No fechamento de 31/07 o dólar norte-americano havia sido cotado a R$ 3,13. O início de agosto 

registrou valorização de 1,86%, tendo em vista que, no dia 14/08, foi cotado a R$ 3,19. 

 Mato Grosso do Sul registrou saldo positivo na geração de empregos nos primeiros sete meses de 

2017. Foram criados 3.631 postos de trabalho. Nesse período a agropecuária foi quem mais 

contribuiu, gerando 2.390 novas vagas. O setor de serviços aparece em segundo lugar com 938 

novos postos. Dentre os setores que desempregaram no período de janeiro a julho de 2017 a 

construção civil registrou o maior número, 601 postos de trabalhos fechados. 

 O agronegócio sul-mato-grossense foi responsável por 94,8% das exportações de MS no período de 

janeiro a julho de 2017.  O complexo soja foi o responsável por 44,8% da receita total com as 

exportações. Em segundo lugar aparecem os produtos florestais com 21,4% e em terceiro lugar as 

carnes (bovinos, suínos e aves) com 19,8% das receitas geradas com as exportações. 



 

 

 

 

Gráfico 01 – Principais índices de inflação, em variação %. 

 
Fonte: FGV; IBGE; ANBIMA | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Gráfico 02 - IPCA Brasil, em variação acumulada (Jan-Jul de 2017) - %. 

 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 
 

Gráfico 03 - IPCA Campo Grande, em variação acumulada (Jan-Jul de 2017) - %. 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 04 – Taxa de câmbio comercial, em R$/US$. 

 

 

Fonte: BANCO CENTRAL DO BRASIL (Bacen) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

Gráfico 05 - Número de empregos gerados em MS por setor – Jan-jul de 2017. 

 

Fonte: MTE-CAGED | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Balança Comercial 

 

Gráfico 06 - Participação do Agronegócio nas exportações de MS – Jan-jul de 2017. 

 
Fonte: Agrostat/MAPA; Secex/MDIC Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

Gráfico 07 - Principais produtos exportados pelo agronegócio de MS – Jan-jul de 2017. 

 
Fonte: Agrostat/MAPA Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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BOVINOCULTURA DE LEITE 

 

Mercado Interno 

 O preço nominal de referência do Conseleite/MS para o leite padrão, julho/2017, foi cotado a R$ 

1,0142/litro, retração de 0,95% em relação a junho e queda de 20,33% frente aos R$ 1,2730/litro de 

julho de 2016. A estimativa para agosto/2017 é R$ 0,9803/litro, seguindo retração de 3,34%. As 

condições ruins do consumo prejudicam o setor industrial à medida que caem as vendas e por 

consequência reduzem a sua capacidade de pagamento, inviabilizando preços melhores pela 

matéria-prima.    

 O preço líquido do leite no Mato Grosso do Sul, nas cotações do Cepea, apresenta valor de R$ 

1,1347/litro, retração de 3,73% em relação a junho e 1,88% em relação aos R$ 1,1137/litro de igual 

período de 2016. 

 

Gráfico 08 – Preço do leite padrão, extrato de volume entregue de até 100 litros/dia, posto 

propriedade. 

 

Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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Gráfico 09 – Preço do leite padrão, deflacionado, extrato de volume entregue de até 100 litros/dia, 

posto propriedade (deflacionado IGP-DI=base jan/2012) 

 

Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL.   IGP-DI=base jan/2012 

 

 

Gráfico 10 – Comparativo preço do leite CEPEA X Conseleite no Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: CEPEA. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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Atacado 

 Os preços dos lácteos, no atacado de Mato Grosso do Sul, registraram queda em três produtos 

pesquisados, queijo mussarela 3,40%, queijo parmesão 1,31% e leite cru (spot) 2,52%.  São 

exatamente os itens com maior participação no mix de produção das indústrias do estado, 

comprometendo a capacidade de pagamento por parte das indústrias. 

 

 Gráfico 11 – Variação nos preços médios dos principais produtos lácteos no atacado em julho/2017. 

 
Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 
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 No mês de julho/2017, a pesquisa do varejo de Campo Grande apresenta alta para o leite na sua 

forma fluida, o longa vida desnatado registrou alta de 5,6% e o integral, 2,58%. Os produtos 

mais elaborados como iogurte e o leite fermentado podem ter tido seus preços valorizados em 

razão do aumento de consumo pelo apelo nutricional para aqueles que são adeptos às dietas 

em busca de hábitos saudáveis.
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Gráfico 12 – Variação nos preços dos lácteos no varejo de Campo Grande - MS, julho/2017. 

 

 

Fonte: NEPES-ANHANGUERA. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

 

Captação de leite  

 

 Utilizando os números de captação do Serviço de Inspeção Federal (SIF) e do Serviço de Inspeção 

Estadual (SIE) observa-se que no histórico de janeiro de 2011 até maio de 2017 (último dado 

disponível) a captação de leite em Mato Grosso do Sul caiu 46 pontos, tendo em vista que o índice 

de captação de maio foi 54, refletindo inclusive no menor índice de todos meses de maio dos anos 

anteriores.  
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Gráfico 13 – Índice de captação de leite no Mato Grosso do Sul (SIF+SIE) 

 

Fonte: SIPOA/SFA. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. Nota: janeiro/2011= base 100 

 

Relação de troca: Leite X Milho 

 

 A relação de troca entre o produto leite e milho se mantém favorável ao produtor. No mês de julho 

foram necessários 16,03 litros de leite para adquirir uma saca de milho, ganho de 41,65%, 

considerando que em julho de 2016 eram necessários 27,48 litros para comprar a mesma quantidade 

de milho.   
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Gráfico 14 – Preço do milho e relação de troca entre milho e quantidade de leite. 

 

 

Fonte: Granos Corretora; Conseleite/MS. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. IGP-DI base= jan/2015 

 

 

Exportação e Importação de Derivados  

 O déficit da balança comercial brasileira de lácteos, no mês de julho de 2017, registrou US$ 41,6 

milhões. No acumulado de 2017 (jan-jul) o déficit foi US$ 283 milhões. Os produtos creme de leite e 

leite em pó são os maiores responsáveis, juntos respondem por mais de 60% desse déficit. 
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Gráfico 15 – Exportação de produtos lácteos do Brasil 

 
Fonte: SECEX (MDIC). Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL.  

 

 

Gráfico 16 - Importação de produtos lácteos pelo Brasil. 

 

 
Fonte: SECEX (MDIC). Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 
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Gráfico 17 – Balança Comercial Brasileira de lácteos. 

 

Fonte: SECEX. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 

 

Preços no mercado internacional 

 No último leilão da plataforma Global Dairy Trade (GDT) (15/08/2017) o leite em pó integral e 

desnatado foram negociados a US$ 3143 e US$ 1968/tonelada, respectivamente. O leite em pó 

desnatado apresentou discreta valorização de 0,10% em relação ao leilão de 01/08/2017 e o leite 

em pó integral, relativamente estável, desvalorizou 0,38%.  

 

Gráfico 18 – Preço dos lácteos no mercado internacional. 

 

 

Fonte: Global Dairy Trade. Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. 
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